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Resumo:  A utilização de produtos saneantes vem sendo largamente empregado devido ao surto da pandemia do COVID-19 após a comprovação de que esses produtos possuem ação antimicrobiana, causando a desnaturação de proteínas e inativando a disseminação do vírus através da limpeza de mãos e superfícies. Desse modo, este trabalho tem como objetivo demonstrar o risco de intoxicação por consequência da má utilização de produtos saneantes, bem como ao uso excessivo e inapropriado dessas substâncias. Sabendo disso, foi feita uma revisão de literatura nos artigos disponíveis em periódicos nacionais e internacionais consultados na base de dados usando os descritores “COVID-19”, “coronavirus desease”, “SARS-CoV-2” e “intoxicação”. Embora a higienização com o uso de produtos saneantes seja uma das alternativas de prevenção da transmissão da COVID-19, foi constatado pelos órgãos de fiscalização que houve um aumento significativo de intoxicações devido ao mau uso e exposição inadequada a esses produtos. Portanto, através desses estudos, observou-se que o uso de produtos saneantes no período de pandemia torna-se imprescindível para reduzir a transmissão da COVID-19, entretanto é de suma importância que se tenha os cuidados no manuseio, evitando, assim, intoxicação por exposição a esses produtos. 
Palavras-chave/Descritores: SARS-CoV-2, Domissanitários, Envenenamento.
Área Temática: Tema livres
1 INTRODUÇÃO
Os saneantes domissanitários são produtos que são designados, exclusivamente, para a higienização e limpeza, tanto de ambientes públicos quanto de ambientes residenciais, bem como no tratamento de água (LIMA et al., 2020). De acordo com a Agência Nacional de Vigilância Sanitária, essas substâncias são subdivididas em quatro (4) grupos: os produtos de limpeza residencial (sabões, detergentes e lava-louças), os de atividade antimicrobiana (desinfetantes, desodorantes e esterilizantes), os desinfestantes (pesticidas e inseticidas) e os de uso hospitalar, dentre eles, limpeza de objetos de uso cirúrgico ou odontológico (ANVISA, 2012). 
Desde dezembro de 2019, o vírus vem sendo alvo de mortalidade, onde já existem cerca de milhares de óbitos (ALEM; CRUZ, 2020). Diante desse cenário, medidas preventivas como o isolamento social e a higienização por saneantes químicos estão sendo importantes no combate a pandemia que assola a saúde mundial. Devido a rapidez com que a COVID-19 está se expandindo, houve um aumento significativo no uso e na produção em larga escala de substâncias domissanitárias (GUAN et al., 2020). Por conseguinte, o risco de intoxicação devido à má utilização dessas substâncias ou ao seu uso excessivo e inapropriado pode devido à alta toxidade da maioria de seus compostos, causar queimaduras graves na pele e em caso de ingestão acidental ou contato com mucosas, reações adversas poderá acarretar sérios danos à saúde (MANAGEMENT et al., 2020).
Dessa maneira, o rótulo que vem nos produtos saneantes tem papel importante no tratamentos das intoxicações e na prevenção do mesmo, uma vez que, o consumidor estará informado sobre o grau de eficiência, composição e aplicação do produto, a fim de evitar acidentes (PRESGRAVE, 2007). 
A falta de conhecimento sobre a toxicidade dos produtos poderia ser considerada um fator determinante destas injúrias, uma vez que auxiliaria a adoção de medidas preventivas pelas famílias para evitar acidentes.
Portanto, o presente estudo tem como objetivo sistematizar as evidências científicas sobre o risco de intoxicação no uso de saneantes durante a pandemia de COVID-19. 
2 METODOLOGIA
Trata-se de uma revisão narrativa da literatura realizada no mês de julho. Foram utilizados artigos publicados nos últimos  treze  anos. As informações foram obtidas através da análise de artigos científicos publicados em periódicos nacionais e internacionais consultados na base de dados SciELO, Springer, Portal de Periódicos CAPES, MEDLINE, PUBMED, LILACS, WHOLIS, Revista Química Nova, Organização Mundial da Saúde (OMS) e ANVISA. Os descritores utilizados foram: COVID-19, coronavirus desease, SARS-CoV-2, pandemy, intoxicação e soluções antissépticas. Como critérios de inclusão, adotou-se: artigos em língua portuguesa e inglesa com disponibilidade de texto na íntegra em meio eletrônico. Como critérios de exclusão, adotou-se: artigos não disponíveis na íntegra e pagos.  
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO
Foram utilizados dez artigos, sendo quatro em língua portuguesa, seis em língua inglesa, três notas técnicas da ANVISA, uma da OMS e uma da Organização Mundial de Saúde. 
Diante de um total de mais de 3,8 milhões de casos confirmados em mais de 200 países, de acordo com a OMS, em 7 de maio de 2020, a ansiedade (ATOLANI et al., 2020) agregada com a falta de informação adequada ocasiona o mal uso de produtos saneantes, com a falsa impressão de que a mistura de produtos de limpeza potencializa o efeito de desinfecção (JING et al., 2020) do COVID-19. De acordo com uma pesquisa da ANVISA (ANVISA, 2020), no período de janeiro a abril de 2020, houveram mais de 1,5 mil casos de adultos com intoxicação por produtos domissaneantes e mais de 1,9 mil casos de crianças. Nessa pesquisa é possível identificar que após as recomendações e orientações da OMS (OMS, 2020) para limpeza e desinfecção de objetos e superfícies o número de intoxicações com saneantes aumentaram devido ao uso e exposição inadequada a estes produtos (ANVISA, 2020). 
O álcool etílico (líquido ou gel), por exemplo, é considerado, pela ANVISA (ANVISA, 2020b), um domissaneante classificado como desinfetante. Após a confirmação de sua ação antimicrobiana e eficácia na prevenção da disseminação do COVID-19 na limpeza de mãos e superfícies, sua comercialização se deu em grandes proporções, entretanto, com isso, o seu uso exige cautela. O álcool em gel é uma mistura de Etanol a 80% (v/v), Peróxido de Hidrogênio a 0,125% (v/v) e Glicerol 1,45% (v/v) possuindo, de acordo com as formulações de gel antisséptico recomendadas pela OMS (OMS, 2009), sabor amargo que pode ser transferido das mãos para os alimentos (GAW; OSTERHOUDT, 2019) e, com isso, sua ingestão pode causar intoxicação, cegueira, dor de cabeça seguida de náuseas e vômitos, hipoglicemia e até mesmo, em alguns casos, a morte (MOORE, 2019).  
Estudos da OMS (WHO, 2020) mostram também que os produtos de limpeza residencial tais como os alvejantes, sabões e detergentes podem inibir a presença do COVID-19 em superfícies, substituindo o álcool 70%. Para esses produtos é necessário um determinado período de tempo para o efeito de desinfecção (ANVISA, 2020a), bem como um cuidado ao fazer misturas com outros produtos saneantes (CHANG et al., 2020) causando assim a perca de sua eficácia e, também, evitando intoxicação por inalação desses produtos. Por isso, torna-se necessário o cuidado com saneantes que não sejam regularizados pela ANVISA, bem como os saneantes produzidos de maneira irregular. 
4 CONCLUSÃO
[bookmark: _Hlk47371863]Diante das informações, conclui-se que são necessários programas educacionais e informativos sobre o risco as utilização desses produtos a fim de se evitar a utilização indiscriminada e as intoxicações por uso de produtos domissanitários. Esses agravos possuem baixa letalidade, mas alta morbidade, refletindo assim em gastos públicos com atendimentos médicos. 
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